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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 11-02-2012
N.Refª n.º 32/apd/11

Assunto: impedimento de entrada a estrangeira, no EPL
A Direcção da Penitenciária de Lisboa decidiu recentemente deixar de permitir a entrada de familiares de presos estrangeiros que não possam apresentar os seus documentos de regularização administrativa da sua presença no país actualizados.
Trata-se, naturalmente, de mais uma discriminação contra os estrangeiros presos que tem sido evitada e poderia bem continuar a ser evitada, escusando de juntar às outras discriminações conhecidas, entre as quais a maior probabilidade de serem colocados em prisão preventiva e a menor probabilidade de beneficiar de medidas de flexibilização de penas. Não se podem comparar os processos de registo administrativo dos nacionais (hoje em dia bastante expeditos) com os dos estrangeiros (extremamente burocratizados e demorados).

A ACED chama a atenção das autoridades competentes para o caso e espera que a situação possa voltar à normalidade, isto é de aos estrangeiros que tenham familiares ou amigos disponíveis para os visitar, que não sejam levantados impedimentos administrativos a concretização de tais visitas. 
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